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Resumo:  O objetivo desse estudo foi avaliar os hábitos de vida dos estudantes de um instituto federal de ensino do Mato 

Grosso, Brasil e verificar se esses hábitos podem ter relação o Índice Massa Corporal. Trata-se de um estudo descritivo 

transversal de caráter retrospectivo. Foram analisados dados da avalição biomédica de estudantes do ensino técnico e 

integrado com ensino médio e bacharelado, no período entre fevereiro de 2022 a fevereiro de 2023 com 203 participantes. 

A maioria das estudantes do gênero feminino, estava na categoria de magreza, enquanto metade dos estudantes do gênero 

masculino encontravam-se na categoria de obesidade grave. Os estudantes que apresentaram dificuldade para dormir 

exibiram um IMC maior. Além disso, o uso de redes sociais como principal objetivo da utilização da internet também 

está associado a IMCs altos. A dificuldade de dormir provoca alterações endócrinas responsáveis pelo controle alimentar, 

aumentando o apetite. A predominância da obesidade no gênero masculino e magreza no gênero feminino pode ser 

explicada pela maior preocupação das mulheres com a aparência e saúde.  Este estudo sublinha a importância de uma 

abordagem integrada para a promoção da saúde, que inclua a prática regular de atividades físicas, uma boa qualidade de 

sono e a gestão equilibrada do uso de tecnologias.  

Palavras-chave: Hábitos de sono; Redes sociais; Avaliação biomédica; Saúde dos estudantes. 

Abstract: The objective of this study was to evaluate the lifestyle habits of students at a federal educational institute in 

Mato Grosso, Brazil and to verify whether these habits could be related to the Body Mass Index (BMI). This is a 

retrospective, cross-sectional descriptive study. Biomedical assessment data obtained by the Nursing Service carried out 

on technical and integrated education students with high school and bachelor's degrees will be analyzed, in the period 

between February 2022 and February 2023 with 203 participants. Most female students were in the thin category, while 

half of the male students were in the severely obese category. Students who had difficulty sleeping had a higher BMI than 

those who did not have difficulty. Furthermore, the use of social networks as the main purpose of using the internet is 

also associated with high BMIs. Difficulty of sleeping causes endocrine changes responsible for food control, increasing 

appetite. The predominance of obesity in males and thinness in females can be explained by women's greater concern 

with their appearance and health. This study underscores the importance of an integrated approach to health promotion, 

which includes regular physical activity, good sleep quality, and balanced management of technology use. 

Keywords: Sleep habits; Social media; Biomedical assessment; Student health. 

 

1 Introdução  

Doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) 

são condições de origem não infecciosa, irreversíveis e de 

longa duração, com múltiplas causas (ROMBALDI et al., 

2014).. No Brasil, mais de 50% das mortes são atribuídas 

a DCNT, e até 2025, espera-se que 15 milhões de óbitos 

estejam relacionados a essas doenças (BRASIL, 2021; 

MALTA; SILVA JR, 2013). Os fatores de risco 

modificáveis para as DCNT incluem consumo de álcool, 

tabagismo, sobrepeso, dislipidemias, dieta pobre em frutas 

e vegetais e falta de atividade física, além de fatores não 

modificáveis como hereditariedade, raça/etnia e gênero 

(MALTA; SILVA JR, 2013) 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) afirma 

que o risco de DCNT aumenta proporcionalmente ao índice 

de massa corporal (IMC), especialmente em indivíduos 

com sobrepeso ou obesidade, levando ao desenvolvimento 

de patologias como doenças cardiovasculares, diabetes, 

distúrbios musculoesqueléticos e osteoartrite (WHO, 

2020). 

Em 2016, mais de 340 milhões de crianças e 

adolescentes estavam com excesso de peso ou obesos no 

mundo, e entre adultos, mais de 1,9 bilhões estavam acima 

do peso, com 650 milhões classificados como obesos. Em 

relação a população brasileira, o excesso de peso  tornou-

se um problema grave de saúde pública, afetando 55,7% 

dos adultos em 2018 (SOUZA et al., 2021). 

Estudos apontam associação entre depressão e 

comportamentos não saudáveis como consumo de 

alimentos não saudáveis, tabagismo, consumo de álcool, 

sedentarismo e distúrbios do sono (XU et al., 2016). 

Emoções como solidão, tristeza e isolamento social estão 

sendo reconhecidas como elementos de risco para 
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problemas de saúde física e mental, associados a estilos de 

vida não saudáveis tanto em adultos quanto em jovens. 

Estudos com estudantes chilenos mostra que os individuos 

que relataram sentir tristeza e solidão apresentavam estilo 

de vida inadequado, com baixo nível nutricional e 

prevalência de obesidade (ARNETZ et al., 2020; 

DELGADO-FLOODY et al., 2020)  

Em relação ao sono, é recomendado que 

adolescentes durmam 8 horas diárias para evitar 

consequências sociais, psicológicas e de saúde pública 

negativas inclusive aumento de peso corporal (YANG et 

al., 2020). Dados obtidos nos Estados Unidos indicam que 

a interação entre duração do sono e atividade física 

influencia no ganho de peso, mostrando que mais horas de 

sono resulta em menores IMCs em estudantes que praticam 

atividade física de leve a moderada (PILCHER; 

ERIKSON; YOCHUM, 2021). 

A OMS recomenda que adultos façam pelo 

menos 30 minutos de atividade física por 5 dias ou mais 

por semana (WHO, 2022). Pesquisa com estudantes 

noruegueses mostrou aumento de peso corporal com a 

diminuição da frequência e intensidade de atividade física, 

principalmente entre os mais velhos (GRASDALSMOEN 

et al., 2019)[17].  Além disso, em Niterói-Rio de Janeiro, 

dados apontam que o excesso de peso está associado a 

tempo prolongado diante de telas e baixa prática de 

atividade física, predispondo ao sedentarismo e risco para 

DCNT (DE VASCONCELLOS et al., 2021). É estimado 

que mais de 80% da população adolescente não alcança 

níveis adequados de atividade física, e 1 em cada 4 adultos 

não atinge as recomendações globais para atividade física 

(GRASDALSMOEN et al., 2019). 

O consumo de tabaco é outro padrão de vida 

preocupante. A OMS relatou em 2021 que 1,3 bilhões de 

pessoas usam tabaco no mundo (OPAS, 2021). No Brasil, 

12,6% dos adultos são fumantes (INCA, 2022). Tabagismo 

está relacionado a um IMC mais baixo, mas o tabagismo 

excessivo está associado a um IMC mais elevado, 

especialmente entre mulheres preocupadas com o peso 

(TAYLOR et al., 2019). 

Bons hábitos alimentares são essenciais para a 

manutenção do peso. No entanto, jovens e adultos 

frequentemente fazem uso de alimentos ultraprocessados 

ricos em gorduras, açúcares e sódio, apesar de saberem da 

importância do consumo de frutas e hortaliças. Dados de 

estudantes sauditas mostrou prevalências de obesidade e 

sobrepeso são influenciadas por comportamentos e práticas 

alimentares pouco saudáveis (SYED et al., 2020).  

Por outro lado, ao iniciarem a vida acadêmica, 

jovens estudantes enfrentam novas responsabilidades e 

decisões relacionadas aos hábitos de vida, como 

alimentação, prática de esportes e consumo de álcool e 

drogas (PETRIBÚ; CABRAL; DE ARRUDA, 2009). Em 

2020, cerca de 284 milhões de pessoas no mundo usaram 

drogas ilícitas, sendo a maconha a mais prevalente entre os 

jovens (ONU, 2022).  Estudos mostram que a maconha 

pode causar alterações cognitivas e déficits em 

aprendizado verbal, memória de curto prazo, atenção e 

funções executivas, além de estar associada à psicose 

(JUNGERMAN; LARANJEIRA; BRESSAN, 2005).  

Considerando que hábitos de vida não saudáveis 

contribuem para o surgimento de DCNT, é importante 

obter informações sobre os estilos de vida mais adotados 

para construir medidas de promoção e prevenção da saúde. 

Este estudo objetiva identificar os hábitos de vida 

predominantes entre os estudantes de um Instituto Federal 

de Ensino de Mato Grosso e investigar a correlação com o 

Índice de Massa Corporal (IMC) medido na avaliação 

antropométrica da análise biomédica. 

2. MÉTODO 

2.1 População e desenho do estudo  

 Foi realizado um estudo descritivo transversal 

de caráter retrospectivo com dados de 203 estudantes de 

um Instituto Federal de Ensino de Mato Grosso, que foram 

analisados dados antropométricos (peso, altura e índice de 

massa corpórea) e dados relacionados aos hábitos de vida 

(prática de esportes, número de refeições diárias, consumo 

de álcool, uso de drogas, dificuldade para dormir, uso de 

internet e percepção em relação ao corpo) obtidas pelo 

Serviço de Enfermagem realizado em fevereiro de 2022 a 

fevereiro de 2023. O Sistema de Vigilância Alimentar e 

Nutricional (SISVAN) adota também para avaliação 

nutricional de adolescente as recomendações OMS da qual 

utiliza o IMC por idade. Em adultos o diagnóstico 

nutricional pode utilizar apenas o IMC proposto pela OMS 

de acordo com Associação Brasileira para o Estudo da 

Obesidade e da Síndrome Metabólica  (ABESO, 2016).32  

A instituição de ensino situa-se em zona rural à 

95 km da capital Matogrossenses e 45km da Cidade de 

Campo Verde. Os alunos que residem em Campo Verde e 

assentamento Santo Antônio da Fartura, são transportados 

pelo ônibus da cidade gratuitamente até o campus, e 

aqueles que não conseguem retornar para casa devido à 

distância, o câmpus acolhe em sua moradia. Também são 

oferecidas refeições (café da manhã, almoço, jantar e 

lanche).  Nesse local são oferecidos dois cursos, sendo um 

técnico e integrado com ensino médio que possui 464 

alunos com faixa etária entre 14 a 20 anos e um de curso 

bacharelado com 147 acadêmicos na faixa etária entre 17 a 

35 anos. 

2.2 Aspectos Éticos, Critérios de inclusão e exclusão 

Esse estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade de Guarulhos, parecer: 

5.975.377. Foram incluídos na pesquisa estudantes do 

ensino médio técnico integrado e curso bacharelado que 

aceitaram participar do estudo. Além disso os participantes 

devem ter registrados dados antropométricos, dados 

relacionados aos hábitos de vida e dados demográficos no 

prontuário. Foram excluídos do estudo dados de 

participantes obtidos fora do período de tempo 

determinado no estudo, dados de avaliação biomédica 

incompleta e participantes que desejem ser retirados do 

estudo.  

 2.3 Análise estatística  

Os dados coletados foram analisados no 

programa Software Package For Social Science – SPSS® 

versão 23.0 e R Studio versão 4.3.0. Primeiramente, os 

dados foram analisados de maneira descritiva por meio de 

média e desvio-padrão (variáveis contínuas) ou 

frequências absolutas e relativas (variáveis categóricas).  O 

teste de Shapiro-Wilk foi utilizado para avaliar a hipótese 

de aderência das variáveis contínuas IMC e Estado 
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Nutricional a distribuição normal. Foi adotado o teste de 

Shapiro-Wilk por ser um teste que apresenta maior poder 

(MOHD RAZALI; BEE WAH, 2011). Como resultado do 

teste de Shapiro-Wilk foram obtidos os valores de W = 

0.92949, p-valor = 2.544e-08 para a variável IMC e W = 

0.71045, p-valor < 2.2e-16 para a variável estado 

nutricional. Assim como o valor de p foi menor que 0,05 

conclui-se que as variáveis não apresentam distribuição 

normal.   

Portanto, a correlação entre a variável 

qualitativa ordinal estado nutricional e as variáveis 

categóricas de hábitos de vida foram avaliadas por meio do 

teste exato de Fisher. A correlação entre as variáveis 

qualitativas ordinais estado nutricional, frequência de 

ingestão de bebida alcóolica, frequência de atividade física 

e número de refeições por dia foi avaliada por meio do teste 

de correlação de Spearman. As comparações entre a 

variável contínua IMC e as variáveis categóricas de hábitos 

de vida foram realizadas por meio de testes de Mann-

Whitney. A correlação entre a variável contínua IMC, 

número de cigarros por dia e tempo de uso de internet foi 

avaliada por meio do teste de correlação de Spearman. Para 

análise dos coeficientes de correlação, foram considerados 

os seguintes valores de correlação: <0,30 como correlação 

fraca; entre 0,30 e 0,50 como correlação moderada e acima 

de 0,50 como correlação forte (AJZEN; FISHBEN, 1998). 

O nível de significância adotado para os testes foi de 0,05. 

3. RESULTADOS  

 Participaram do estudo 203 estudantes, desses 

59,1% eram do gênero feminino, com média de idade de 

18,31 anos (Desvio-padrão [DP] = 2,71), 77,3% na faixa 

etária de 15 a 19 anos e 80,3% eram solteiros. A renda 

familiar média foi de 3035,58 reais (DP = 3049,36), 43,8% 

encontravam-se na Classe E e em média 4 (DP = 1,67) 

pessoas viviam nas residências. Dos participantes, 24,60% 

eram da cidade de Alto da Garças (MT) e 28,6% 

completavam menos de 3 anos de curso (Tabela 1). 

Tabela 1. Distribuição dos sujeitos do estudo, segundo as variáveis sociodemográficas (n = 203).    

  

Variáveis N (%) Média (DP)a Mediana Intervalo  

Gênero        

Feminino 120 (59,10)      

Masculino 83 (40,90)      

Idade 203 (100,00) 18,31 (2,71) 18,0 (15 – 31)  

Faixa etáriab 203 (100,0)      

15 a 19 anos  157 (77,3)      

20 a 24 anos 41 (20,2)      

25 a 29 anos 4 (2,0)      

30 a 34 anos 1 (0,5)      

Estado conjugal (não respondeu = 40)        

Solteiro 163 (80,30)      

Renda familiar mensalc  154 (75,90) 3035,58 (3049,36) 2000,00 (100 – 

21000) 

 

Nível socioeconômicod 155 (76,35)      

Classe B 3 (1,5)      

Classe C 18 (8,9)      

Classe D 45 (22,2)      

Classe E 89 (43,8)      

Pessoas que vivem na residência (não 

respondeu = 38) 

165 (81,28) 4,07 (1,67) 4,0 (1 – 16)  

Cidade         

Alto Garcas-MT 50 (24,60)      

Araguaia-MT 46 (22,70)      

Baliza-GO 11 (5,40)      

Barao de Melgaco-MT 10 (4,90)      

Barra do Bugres-MT 9 (4,40)      

Cáceres-MT 7 (3,40)      

Cameta-PA 6 (3,00)      

Campo Verde-MT 5 (2,50)      

Chapada dos Guimaraes-MT 4 (2,00)      

Chapadao do Sul-MS 4 (2,00)      

Cuiabá-MT 4 (2,00)      

Dom Aquino-MT 4 (2,00)      

Doverlândia-GO 3 (1,50)      

General Carneiro-MT 3 (1,50)      

Alto Araguaia-MT 2 (1,00)      

Itiquira-MT 2 (1,00)      
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Jaciara-MT 2 (1,00)      

Jangada-MT 2 (1,00)      

Juscimeira-MT 2 (1,00)      

Lucas do Rio Verde-MT 2 (1,00)      

Não informado 2 (1,00)      

Nobres-MT 2 (1,00)      

Nova Brasilandia-MT 2 (1,00)      

Nova Olimpia-MT 1 (0,50)      

Pedra Preta-MT 1 (0,50)      

Planalto da Serra-MT 1 (0,50)      

Poconé-MT 2 (0,90)      

Pontes e Lacerda-MT 1 (0,50)      

Primavera do Leste-MT 1 (0,50)      

Ribas do Rio Pardo-MS 1 (0,50)      

Rondonópolis-MT 2 (0,90)      

Rosario Oeste-MT 1 (0,50)      

Santo Antonio do Leste-MT 1 (0,50)      

Santo Antonio do Leverger-MT 1 (0,50)      

Sinop-MT 1 (0,50)      

Sonora-MS 1 (0,50)      

Tangará da Serra-MT 2 (0,90)      

Tapurah-MT 1 (0,50)      

Várzea Grande-MT 1 (0,50)      

Tempo de estudo        

Menos de 3 anos 67 (33,0)      

Menos de 2 anos 58 (28,6)      

Menos de 1 ano 50 (24,6)      

Mais de 3 anos 28 (13,8)      

Curso        

Técnico integrado 202 (95,5)      

Bacharelado  1 (0,5)      
aDesvio-padrão; bClassificação da pirâmide etária brasileira do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); cReais 

(R$); dClassificação IBGE 2022. 

 

Em relação ao estado nutricional e aos hábitos 

de vida, os estudantes apresentaram um valor médio de 

IMC de 24,04 (DP = 5,24). Entre eles, 57,6% são 

classificados como eutróficos. Além disso, 58,13% dos 

estudantes praticam alguma atividade física, sendo que 

39,4% praticam mais de três vezes por semana e 80,5% por 

mais de 50 minutos (Tabela 2). 

Quanto aos hábitos de saúde, observou-se que 

79,31% dos estudantes não fumam e 94,58% não utilizam 

drogas ilícitas. No entanto, a maioria consume bebida 

alcoólica (56,70%), sendo que 25,10% consumem uma vez 

por mês e 23,20% consumem uma vez por semana. No que 

diz respeito ao padrão de sono, verificou-se que 68,47% 

dos estudantes não relataram dificuldade para dormir, 

entretanto, mais de dois terços (66,80%) dormem menos de 

8 horas por dia.  

Quanto à alimentação, 49,80% fazem mais de 

quatro refeições por dia. Além disso, 54,20% dos 

estudantes tem vida sexual ativa, e 54,20% não fazem uso 

de qualquer método contraceptivo. Por fim, constatou-se 

que 99,01% dos estudantes fazem uso da internet, com uma 

média de 2,76 (DP = 1,09) horas por dia. Em relação ao 

objetivo do uso da internet, a maioria dos estudantes 

relatam que utilizam a internet para acessar as redes sociais 

(94,1%) dos estudantes e para realizar pesquisas 

relacionadas aos estudos (87,2%) Os estudantes foram 

questionados sobre nível de satisfação com os seus corpos, 

51,2% afirmaram sentir-se satisfeitos (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Distribuição dos sujeitos do estudo, segundo as variáveis de estado nutricional e hábitos de vida (n = 203). 

 

Variáveis N (%) Média (DP)a Mediana Intervalo 

IMCb 203 (100) 24,04 (5,24) 22,86 (15,57 – 

43,73) 

Estado Nutricional       

Eutrofia 117 (57,6)     

Sobrepeso 49 (24,10)     

Obesidade  22 (10,80)     

Magreza 7       (3,45)               

Obesidade grave 8 (3,94)     

Prática de atividade física       
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Sim 118 (58,13)              

Não 85 (41,87)          

Frequência de atividade física semanal        

Mais de três vezes por semana 80 (39,4)     

Nenhuma vez por semana 77 (37,9)     

Menos de três vezes por semana 38 (18,7)     

Duração da atividade física        

Menos de 50 minutos 23  (19,5)     

Mais de 50 minutos 95 (80,5)     

Fuma       

Não 161               (79,31)     

Sim 42             (20,69)     

Número de cigarros por dia 21 (50,0) 5,86 (7,63) 4,0 (1 – 35) 

Drogas ilícitas       

Não 192      (94,58)     

Sim 11               (5,42)     

Bebidas alcóolicas       

Sim 115             (56,70)     

Não 89      (43,30)     

Frequência mínima de ingestão de bebidas alcoólicas 

(não respondeu = 3) 

112 (55,17)     

Uma vez por mês 
51 (25,10) 

    

Uma vez por semana 
47 (23,20) 

    

Uma vez por ano 
8 (3,90) 

    

Uma vez ao dia 
4 (2,00) 

    

Duas vezes por semana  
1 (0,50) 

    

Três vezes por semana  
1 (0,50) 

    

Dificuldade para dormir       

Não 139      (68,47)     

Sim 64      (31,53)     

Horas de sono diária  193      

Menos de 8 horas 129 (66,8)     

Mais de 8 horas  64 (33,2)     

Refeições por dia       

Quatro refeições por dia 101 (49,80)     

Cinco refeições por dia 42 (20,70)     

Três refeições por dia 39 (19,20)     

Uma refeição por dia 4 (2,00)     

Duas refeições por dia 8 (3,90)     

Seis refeições por dia 8 (3,90)     

Mais de seis refeições por dia 1 (0,50)     

Vida sexual ativa       
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Sim 110              (54,20)     

Não 93      (45,80)     

Uso de algum método contraceptivo       

Não 110            (54,20)     

Sim 93      (45,80)       

Uso de Internet       

Sim 201      (99,01)              

Não 2 (0,99)     

Tempo de uso de internet 203 (100,0) 2,76 (1,09) 3,00 (0 – 4) 

Objetivo do uso da internet        

Redes sociais 191 (94,1)     

Pesquisa relacionada a estudos 177 (87,2)     

Jogos 65 (32,0)     

Trabalho 40 (19,7)     

Outros 32 (15,8)     

Como se sente em relação ao corpo 203 (100,0)     

Muito insatisfeito 6 (3,0)     

Insatisfeito 47 (23,2)     

Indiferente 29 (14,3)     

Satisfeito 104 (51,2)     

Muito satisfeito 17 (8,4)     

aDesvio-padrão; bClassificação da pirâmide etária brasileira do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); cReais 

(R$); dClassificação IBGE 2022. 

Os estudantes que relataram dificuldade para 

dormir apresentaram um IMC maior (Mediana = 24,05) do 

que aqueles que não tem dificuldade para dormir (Mediana 

= 22,09) com diferença estatisticamente significante (U = 

3518,00; Z = -2,391; p = 0,017). Os estudantes que 

utilizavam as redes sociais como principal objetivo de uso 

da internet apresentaram um IMC maior (Mediana = 22,86) 

do que aqueles que não utilizavam as redes sociais 

(Mediana = 19,46) com diferença estatisticamente 

significante (U = 153,50; Z = -2,046; p = 0,041).  As 

demais variáveis não apresentaram diferença 

estatisticamente significante (Tabela 3).   

Tabela 3. Comparação entre o IMC e os hábitos de vida dos estudantes (n = 203). 

 IMCa 

 Média (DP)b Mediana Mínimo  Máximo U Z p-

valor 

 

Prática de atividade físicac      4633,00 -

0,925 

0,355 

Sim 24,36 (5,34) 23,18 15,79 41,77    

Não 23,59 (5,10) 22,68 15,57 43,73    

Duração da atividade físicac         

Menos de 50 minutos 23,81 (5,63) 22,43 16,85 37,32 993,50 -

0,673 

0,501 

Mais de 50 minutos 24,50 (5,30) 23,24 15,79 41,77    

Fuma         

Sim 24,31 (4,38) 24,05 16,97 35,02 3065,00 -

0,932 

0,351 

    Não 23,97 (5,46) 22,68 15,57 43,73    

Uso de drogas ilícitasc         
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aÍndice de Massa Corpórea; bDesvio-padrão; cTeste de Mann-Whitney; *Estatisticamente significativo para p≤0,05. 

O teste de Kruskall-Wallis indicou um efeito 

significativo do IMC na satisfação com o corpo (X2 = 

9,887; Grau de liberdade = 4; p = 0,042). Observou-se que 

os alunos que estavam indiferentes em relação aos seus 

corpos apresentaram um valor de IMC menor (Mediana = 

21,91) em comparação com aqueles satisfeitos (Mediana = 

    Sim 22,91 (2,71) 22,09 19,54 28,62 984,50 -

0,377 

0,706 

    Não 24,11 (5,35) 22,95 15,57 43,73    

Uso de bebidas alcóolicasc         

    Sim 24,04 (4,70) 23,34 16,97 41,77 4798,50 -

0,630 

0,528 

    Não 24,03 (5,91) 22,32 15,57 43,73    

Dificuldade para dormirc         

    Sim 25,11 (5,23) 24,05 15,79 41,77 3518,00 -

2,391 

0,017* 

    Não 23,55 (5,20) 22,09 15,57 43,73    

Horas de sono diáriac         

Menos de 8 horas 23,95 (4,98) 22,86 15,79 41,77 3932,00 -

0,536 

0,592 

Mais de 8 horas  24,60 (5,70) 23,34 16,85 43,73    

Vida sexual ativac         

    Sim 24,26 (5,14) 23,29 16,97 41,77 4805,50 -

0,742 

0,458 

    Não 23,79 (5,38) 22,66 15,57 43,71    

Uso de algum método 

contraceptivoc 

        

Sim 24,56 (5,31) 23,57 17,53 41,77 4536,50 -

1,322 

0,186 

Não 23,60 (5,18) 22,33 15,57 43,73    

Uso de internetc         

Sim 24,04 (5,26) 22,86 15,57 43,73 185,00 -

0,194 

0,847 

Não 24,18 (5,30) 24,18 20,43 27,93    

Objetivo do uso da internet - 

Redes sociais 

        

Sim 24,03 (5,23) 22,86 15,57 43,73 153,50 -

2,046 

0,041* 

Não 19,47 (1,98) 19,46 17,10 21,88    

Objetivo do uso da internet - 

Pesquisa relacionada a estudo 

        

Sim 23,81 (5,20) 22,68 15,57 43,73 1347,50 -

1,076 

0,282 

Não 25,21 (5,45) 25,57 17,80 36,44    

Objetivo do uso da internet - 

Jogos 

        

Sim 23,33 (4,55) 22,72 16,85 36,44 3883,50 -

0,919 

0,358 

Não 24,24 (5,53) 22,81 15,57 43,73    

Objetivo do uso da internet - 

Trabalho 

        

Sim 24,03 (5,13) 22,39 16,97 36,44 3069,00 -

0,097 

0,922 

Não 23,91 (5,27) 22,79 15,57 43,73    

Objetivo do uso da internet - 

Outros 

        

Sim 24,05 (5,57) 22,75 16,07 41,77 2605,00 -

0,010 

0,992 

Não 23,92 (5,18) 22,76 15,57 43,73    
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22,05), muito satisfeitos (Mediana = 23,18), insatisfeitos 

(Mediana = 25,64) e muito insatisfeitos (Mediana = 27,22). 

Quanto à comparação do IMC com faixa etária e nível 

socioeconômico, não foram identificadas diferenças 

estatisticamente significativas (X2 = 3,484; Grau de 

liberdade = 3; p = 0,323) e (X2 = 5,968; Grau de liberdade 

= 3; p = 0,113), respectivamente. 

 O teste de correlação de Spearman mostrou 

que há uma associação negativa e de fraca intensidade 

entre o IMC e o número de refeições que os alunos fazem 

por dia (ρ = -0,210; p = 0,003). No entanto não foi 

identificado associação entre o IMC e as variáveis tempo 

de uso de internet (ρ = -0,049; p = 0,485) e número de 

cigarros por dia (ρ = 0,080; p = 0,729). 

A Tabela 4 mostra os resultados da comparação 

entre o estado nutricional e os hábitos de vida dos 

estudantes. 

 

Tabela 4. Comparação entre o estado nutricional e os hábitos de vida dos estudantes (n = 203).  

 Estado Nutricional    

 Eutrofia Sobrepeso Obesidade Obesidade 

grave 

Magreza p-

valor 

 n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)  

Prática de atividade físicaa           0,595 

Sim 66 (55,9) 28 (23,7) 16 (13,6) 5 (4,2) 3 (2,5)  

Não 51 (60,0) 21 (24,7) 6 (7,1) 3 (3,5) 4 (4,7)  

Duração da atividade físicaa           0,150 

Menos de 50 minutos 11 (47,8) 5 (21,7) 5 (21,7) 0 (0,0) 2 (8,7)  

Mais de 50 minutos 55 (57,9) 23 (24,2) 11 (11,6) 5 (5,3) 1 (1,1)  

Fumaa           0,411 

Sim 24 (57,1) 14 (33,3) 3 (7,1) 1 (2,4) 0 (0,0)  

    Não 93 (57,8) 34 (21,7) 19 (11,8) 7 (4,3) 7 (4,3)  

Uso de drogas ilícitasa           0,369 

    Sim 10 (90,9) 1 (9,1) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0)  

    Não 107 (55,7) 48 (25,0) 22 (11,5) 8 (4,2) 7 (3,6)  

Uso de bebidas alcóolicasa           0,082 

    Sim 68 (59,1) 32 (27,8) 11 (9,6) 3 (2,6) 1 (0,9)  

    Não 49 (55,7) 17 (19,3) 11 (12,5) 5 (5,7) 6 (6,8)  

Dificuldade para dormira           0,495 

    Sim 32 (50,0) 20 (31,3) 8 (12,5) 2 (3,1) 2 (3,1)  

    Não 85 (61,2) 29 (20,9) 14 (10,1) 6 (4,3) 5 (3,6)  

Horas de sono diáriaa           0,452 

Menos de 8 horas 78 (60,5) 32 (24,8) 13 (10,1) 3 (2,3) 3 (2,3)  

Mais de 8 horas  35 (54,7) 15 (23,4) 8 (12,5) 5 (7,8) 1 (1,6)  

Vida sexual ativaa           0,312 

    Sim 65 (59,1) 27 (24,5) 13 (11,8) 4 (4,3) 1 (0,9)  

    Não 52 (55,9) 22 (23,7) 9 (9,7) 4 (4,3) 6 (6,5)  

Uso de algum método contraceptivoa           0,126 

Sim 54 (58,1) 23 (24,7) 12 (12,9) 4 (4,3) 0 (0,0)  

Não 63 (57,3) 26 (23,6) 10 (9,1) 4 (3,6) 7 (6,4)  

Uso de interneta           0,669 

Sim 116 (57,7) 48 (23,9) 22 (10,9) 8 (4,0) 7 (3,5)  

Não 1 (50) 1 (50) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0)  

Objetivo do uso da internet - Redes 

sociais 

           

Sim 110 (57,6) 46 (24,1) 21 (11,0) 7 (3,7) 7 (3,7) 0,811 

Não 4 (100,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0)  

Objetivo do uso da internet - Pesquisa 

relacionada a estudo 

           

Sim 107 (60,5) 40 (22,6) 17 (9,6) 6 (3,4) 7 (4,0) 0,179 

Não 7 (38,9) 6 (33,3) 4 (22,2) 1 (5,6) 0 (0,0)  

Objetivo do uso da internet - Jogos            

Sim 43 (66,2) 14 (21,5) 5 (7,7) 1 (1,5) 2 (3,1) 0,587 

Não 71 (54,6) 32 (24,6) 16 (12,3) 6 (4,6) 5 (3,8)  

Objetivo do uso da internet - Trabalho            
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aTeste Exato de Fisher; *Estatisticamente significativo para p≤0,05. 

 

O teste exato de Fisher mostrou que não há 

associação entre o estado nutricional do estudante e os 

hábitos de vida (p > 0,05). O teste de correlação de 

Spearman não mostrou associação entre o estado 

nutricional dos estudantes e as variáveis frequência de 

ingestão de bebida alcóolica (ρ = -0,032; p = 0,737), 

frequência de atividade física (ρ = 0,051; p = 0,582) e 

número de refeições por dia (ρ = -0,90; p = 0,204). 

5. DISCUSSÃO 

Os resultados deste estudo observacional 

descritivo em uma escola pública rural no Mato Grosso, 

Brasil, fornecem informações importantes sobre a relação 

entre hábitos de vida e o Índice de Massa Corporal (IMC) 

dos estudantes. A prática de atividade física não mostrou 

uma diferença estatisticamente significativa na distribuição 

dos estados nutricionais (p=0,595), embora estudantes que 

praticam atividades físicas apresentem uma tendência 

menor à obesidade comparado aos que não 

praticam(BULL et al., 2020). A literatura sugere que a 

atividade física regular é um fator protetor contra a 

obesidade infantil e adolescente (Bull et al. 2020).  

Evidenciou-se uma relação significativa entre a 

duração do sono e o Índice de Massa Corporal (IMC). 

Estudos apontam que menos de seis horas de sono por noite 

está associado ao aumento do IMC e à obesidade, devido a 

alterações endócrinas que afetam o controle alimentar, 

como a redução da leptina e o aumento da grelina, que 

estimula o apetite (NARDY SOUZA et al., 2017). Em 

pesquisa com acadêmicos de medicina em Vassouras-RJ, 

foi descrito incidência de excesso de peso de 47,5% entre 

aqueles com distúrbios do sono, em contraste com 21% nos 

que não tinham alterações no padrão de sono. O risco 

relativo indicou que a má qualidade do sono aumenta em 

2,3 vezes a probabilidade de excesso de peso (NARDY 

SOUZA et al., 2017).  

Embora Nascimento et al. (2020) não tenham 

encontrado uma relação direta entre qualidade do sono e 

IMC, constataram que 86,3% dos indivíduos com sono 

inadequado apresentavam excesso de peso, comparado a 

13,7% naqueles sem alterações no padrão de sono. Essa 

prevalência aumentou de 76,9% no primeiro ano para 

95,6% no terceiro ano do curso de medicina em Aracaju-

SE. 

(DE LIMA et al., 2017), avaliar estudantes do 

ensino médio em São José-SC, observou que cerca de um 

quinto dos adolescentes com excesso de gordura corporal 

também tinha sono insuficiente, apesar de atenderem às 

recomendações de atividade física. A diminuição das horas 

de sono pode estar relacionada com o aumento das 

atividades extracurriculares, que reduz as horas de sono e, 

consequentemente, contribui para o aumento da gordura 

corporal devido a alterações hormonais e maior ingestão de 

calorias (LEGNANI et al., 2015). 

No presente estudo, observou-se um percentual 

mais elevado de obesidade entre os meninos em 

comparação com as meninas. Essa diferença pode ser 

explicada pela complexidade da avaliação nutricional na 

adolescência. A idade cronológica é menos relevante, 

sendo essencial considerar o grau de maturação sexual, que 

em meninas é indicado pela menarca e, em meninos, pela 

primeira ejaculação ou o surgimento de pelos axilares. 

Atrasos ou adiantamentos nessa maturação podem alterar 

o crescimento e a composição corporal (PINTO et al., 

2010). 

 Relatos observaram menor prevalência de 

sobrepeso e obesidade em meninas de escolas particulares, 

possivelmente devido a melhores condições 

socioeconômicas (CAMPOS; LEITE; DE ALMEIDA, 

2007).  Além disso, a preocupação com a imagem corporal 

pode explicar a menor prevalência de sobrepeso e 

obesidade entre as adolescentes (BALABAN; SILVA, 

2001). Estudo realizado em Niterói-RJ com estudantes de 

15 a 17 anos em e notaram que o IMC dos meninos 

aumentava com a idade, o que pode ser explicado pelo 

crescimento diferenciado entre meninos e meninas nessa 

faixa etária e à maior preocupação das adolescentes em 

manter-se magras (DE FONSECA; SICHIERI; DA 

VEIGA, 1998).  

Os modelos de beleza promovidos pela mídia e 

redes sociais incentivam práticas corporais inadequadas e 

problemas de autoestima, afetando negativamente a saúde 

física e mental (POLLI; JOAQUIM; TAGLIAMENTO, 

2021). Em escolas públicas de Caruaru-Pernambuco, 

jovens descontentes com sua imagem corporal 

frequentemente omitem refeições, especialmente o café da 

manhã, para reduzir a ingestão calórica e perder peso 

(SANTOS et al., 2011). Em escola particular de Campinas 

– São Paulo, onde a distorção da autoimagem corporal é 

mais evidente em meninas com IMC abaixo de 19 kg/m², 

que frequentemente se percebem com peso normal apesar 

de estarem abaixo dos índices de saúde (DE SOUZA 

BOTELHO et al., 2007). 

Nossas pesquisas indicam que o tempo de uso 

de internet está relacionado ao IMC. Estudos apontam que 

entre mulheres jovens japonesas não obesas, o uso diário 

de redes sociais está associado a um IMC menor, 

entretanto, o uso prolongado de internet e tempo de tela 

tem sido associado ao aumento do peso corporal (YUMEN 

et al., 2023). Asut et al. relataram que, em Estudantes do 

ensino médio na República Turca do Norte de Chipre, 

17,2% apresentavam sobrepeso e obesidade, e 18,1% 

faziam uso abusivo da internet (AŞUT et al., 2019). O uso 

excessivo de internet e dispositivos tecnológicos, como TV 

e videogames, também está relacionado ao aumento do 

IMC e a comportamentos alimentares não saudáveis, como 

consumo de fast foods e bebidas açucaradas (CHA et al., 

2019). Adicionalmente, meninos que usam internet ou 

Sim 24 (60,0) 7 (17,5) 7 (17,5) 1 (2,5) 1 (2,5) 0,545 

Não 90 (58,1) 39 (25,2) 14 (9,0) 6 (3,9) 6 (3,9)  

Objetivo do uso da internet - Outros            

Sim 20 (62,5) 7 (21,9) 3 (9,4) 1 (3,1) 1 (3,1) 0,993 

Não 94 (57,7) 39 (23,9) 18 (11,0) 6 (3,7) 6 (3,7)  
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videogame por mais de 2 horas por dia apresentam IMCs 

mais altos, associados à obesidade e tendem a consumir 

alimentos mais açucarados (GATES et al., 2016).  

6. CONCLUSÃO  

Este estudo revela uma relação significativa entre 

a duração do sono e o Índice de Massa Corporal (IMC), 

confirmando dados que associam a privação de sono ao 

aumento do IMC e obesidade. A prevalência de magreza 

no gênero feminino é vinculada às pressões sociais 

contemporâneas, onde a mídia promove o padrão de 

magreza como desejável, podendo resultar em práticas 

prejudiciais. Este estudo sublinha a importância de uma 

abordagem integrada para a promoção da saúde, que inclua 

a prática regular de atividades físicas, uma boa qualidade 

de sono e a gestão equilibrada do uso de tecnologias. A 

compreensão dos hábitos de vida e sua correlação com o 

IMC é essencial para desenvolver intervenções eficazes 

para melhorar a saúde e o bem-estar dos estudantes. 
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